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RESUMO
A Unidade de Terapia Intensiva (UTI) é um local crítico do hospital, recebendo pacientes
graves para internação e cuidado contínuo. No final de 2019, iniciou a disseminação de
casos de infecção pulmonar por um novo coronavírus (SARS-CoV-2) e os casos graves
da doença necessitam de internação na UTI.  O Colegiado Brasileiro  de Radiologia  e
Diagnóstico por Imagem orientou a realização de radiografias de tórax para monitorar
pacientes acamados que não pudessem realizar a tomografia computadorizada, ou ainda
em situações que houvesse piora clínica. A realização de radiografias nos leitos de UTIs é
uma rotina frequente, visto que os usuários internados nestes locais não conseguem se
locomover  até  o  Serviço  de  Radiologia  e  Diagnóstico  por  Imagem.  Dessa  forma,  os
aparelhos móveis de Raios-X possibilitam realizar o procedimento no leito. Contudo, esta
prática causa exposição à radiação ionizante aos indivíduos ocupacionalmente expostos
(trabalhadores) e aos usuários internados no setor. O objetivo do estudo foi descrever o
número de solicitações de radiografias de tórax realizadas em usuários internados na
Unidade de Terapia Intensiva Covid em dois Hospitais Públicos de Santa Catarina. Tratou-
se de uma pesquisa quantitativa de delineamento transversal retrospectivo, no período de
abril  de  2020  a  outubro  de  2021.  Os  resultados  mostraram que no hospital  A foram
internados 409 pacientes na UTI Covid, com tempo médio de internação de 14 dias, os
quais  realizaram  1893  exames  de  raios-x  de  tórax.  Já  no  Hospital  B  121  pacientes
estiveram  internados,  com  tempo  médio  de  internação  de  17  dias,  totalizando  795
exames. A indicação clínica mais recorrente foi  “rotina”,  sendo 21% dos casos. Como
alguns estudos apresentam uma média de dias de internação nacional, realizamos outra
análise que englobou apenas o hospital  A,  com hospital  B ainda em análise. Os 409



pacientes foram divididos em três grupos conforme o tempo de internação: (Grupo 1: 1-7
dias);  Grupo 2 (8-14 dias) e Grupo 3 (15 dias ou mais).  A partir  dessa divisão foram
calculadas  a  média  de  exames e  dias  de  internação  para  cada grupo,  apresentadas
respectivamente: Grupo 1 (2,5; 4,1), Grupo 2 (3,4; 11,1) e Grupo 3 (7; 32,6). Os dados
revelam que um único usuário podia apresentar várias solicitações de exames e quanto
maior a gravidade ou tempo de internação, mais exposto à radiação ionizante. O estudo
aponta  a  necessidade  de  protocolos  e/ou  padronizações  nos  serviços  que  realizam
radiografias  no leito,  garantindo  a  segurança  do  paciente  e  a  promoção da  proteção
radiológica.

PALAVRAS-CHAVE:
Radiação  Ionizante,  Proteção  radiológica,  Segurança  do  Paciente,  Infecções  por
Coronavírus, Protocolos.

LINK DO VÍDEO
https://drive.google.com/file/d/1MbulYCzvSgSuDvbnDsqAzVONR3WfXCiW/view?
usp=drivesdk
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